






















ET 


EM TERMOS PERCEPT 
Í VOS, TAL CARGA ADA 
NEM ME ENVOLVE COMO O | 
7 EQUIVALENTE CINÉTICO QE | 
UMA PINTURA ABSTRATA 
OU IMPRESSIO- 
NISTA 
o mt 
tr Tontos FOSFORES- = 
= s CENTES JUSTAMÓEM SE; VE 
/ PO CAOS SEMIÓTICO, 
| SIGNIFICADOS SE 
COMESCEM ANTES 
DE VOLTAR “A 
INCOÉ CIA 


/ NUNLTIPLAS TELAS PARECE 

TER SIPO ANTECIPADA PELA 

TÉCNICA PE CORTES PÉ wiLLIAM 

BURROUGHS. ELE SUGERIA REAR 
RANJAR AS PALAVRAS E IMAGENS | 

PARA PSCAPARTA ANALISE RADIO) 
À NAL.PERMITINDO À EVASÃO SU- 

O BLIMINAR PE LAIVOS DO  / 

: FUTURO. 

O 


O UM IMINENTE 
(MUNDO DE ESTRANHE- | 
| ZAS VISLUMBRADO PE / 

RELANCE. Pd 





aa 


4 TTRANSITÓRIOS 
f E FUGIPIOS, PEYEM 
| SER APREENDIDOS 
* COM RAP/DEZ: 
Das >. 


a a 





















COMPU- es AS PEÇAS SS 
TAPORIZADAS IMPREGNAM =” DESTE QUEBRA-CABEÇAS 
E ATÉ MESMO CEREA/S PÉ UM DO AMANHA ALINHAM-SE 
| PUTURISMO ALUCINÓGE cd | 4 UMA À UMA EM AREAS = 
* ESPECÍFICAS FORÇOSA- 


K MENTE OBESGURAS PELA Ê 
O MOEIEMNAÇÃO 
- 


Pp a VT mm, 
na CONJUMINADO 
= "à FNORME ACELERAÇÃO 
| TECNNÓGICA QUE ANTECI- 
FAMQS FARA O FIM PO 
MILÊNIO, ESTE MOSAICO | 
CATÓDICO EVASIVO E / 
| ALTERNANTE DESVELA LUMA 
ERA DE NOVAS = ada A a 
Eco 


ie A 
E: 
. a 
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Ja NO ENTANTO, 

TECEM-SE SUPOSIÇÕES 
/ GENÉRICAS RELATIVAS A ESTE 
| FUTURO INTUIPO, É FOSSÍvE 
| IMAGINAR TAL AMBLENTA- 


VISÃO a 
: - ÇÃO. E ATÉ TEORIZAR| 
- = SUA PSICOLOGIA. 
MEIO AO REZ/ a 
, PAS MÍDIAS. <= ms = e e 
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—E DE 
MILAGRES 


CORRIQUEIROS. 


CONTEMPLAI MINHAS REALIZAÇÕES, O PODEROSOS. 





CALMA, MENINA * COM ESSE 


> — Ca A a Na 

a” EM RETROSPECTO O : ; FIM DA Nd NÃO HA FOR QUE SE CLIMA, NOSSOS 
/ MÉTODO TEM COMO PRECUR- BE OSsERVAÇÃO Ls ig INQURETAR. NÃO FO VISITANTES 
SOR MAISANTICO PO QUE a , UMA DEPLUÇÃO 1 AINCA ESTÃO 
BURROUONS A TRADIÇÃO XAMA mt uu LHANTE, MAS MERECIA A MAIS DE 45 
NÉSTICA PE APIVINHAÇÃO À FARTIR e NE dm EOISTERO. ALÉM QULOMETEOS 
PE LNTRANHAS DE CABRAS diodo Eds a VA : DE KARNAK 

No as 


ESPALHADAS ALEATORIAMENTE... aa - 
ASSUNTO TALVEZ, FARA UMA REGISTRAR 
TESE SIBSEQUENTE 


NA VERPADE 


TEREM CHE RVENTADOR, ESTA “CLARO QuE “ESPE . - 
OGELO POK f ESTEREMOS 
QUE SAIBAM 


daro aqui LEVA AMBOS 
FO! LM ó ESsÕE. ONPE PESLIZAM ç 
FEITO $ É ESCORREGA: BESCUIDAM | 

SOBERSO, TÃO INEXPLORADAS DIO E MAIS 4 E SE 
DADAS AS | E DESCONHECIDAS IN FINO DO QUE /| Excadam. | 
OVFICE Er IANTO O TÉRGENO / q 
QUE OS 

CERCA AGORA 





PARECE QUE NÃO RESTA 
| OPÇÃO A NÃO SER A 
Muito ABORDAGEM DIRETA. Ni 
Sem PA PRA SER SORSATEIRO 
ESTA ALI , SEM COBERTLRA E 


ADIANTE, À NÃO ADIANTA ESPERAR 
N ESCURECER 


E NÓS ESTAMOS 
FALANDO PO ADRIAN, 
MEU DEUS! ELE 
ua MATOU NIN- 
GUÉM FOR QUE 
IRIA QUERER 


PESTRUIR he4 
CERRITO 


K O na 
SE VELOS TIVER 
ERRADO Va MESMO ARQUI TE 
BP Mão MA FADO A TERCEIRA 
ESCURIDÃO CLHERRA MENCIAL, 
die ESTAMOS FERRILOCO 
LCA Nugação rãs IREVAS Jr 


e 


as . 
O UMM, 
pol EM ANDES 


A PENSANDO | 


' SOBRE | 
NEBE A 


PENSA BEM, 
QUEM ESTA 
QUALIFICADO FRA 
MUGAR MAGO 
ASsMTELE É O 
HOMEM MAIS 
INTELIGENTE 


PO MUNDO NÃO? 


COMO SE POPE 
SABER” 


con AQUELES 

o NA NV / 

BABOSEIRA QUE Eca. Fo 

PEGAMOS NA n — 
e ad | JANPO FARA 

MESA DELE O / AA 
OM ESTAVA AAA 
FRSADO 7 FUTURO. 


NÃO PARECIA 
ALGUÉM PRES- 
TES A CAVAR A 
SEP TELA 

PA MUNAN!« 

DADE. 





PEA Vas 
VAMOS. Pas n 
AROTA TEMOS N 


ASSUNTOS A 
TRATAR ANTES 
QUE ES 
CHEGUEM 


e | E 
* ALHO QUE 
NM” ESTIVE ESPERANDO 
UM MOMENTO OPOR 
TUNO MAS NÃO HA 
CAZÃO FARA 
MAIS 
PELONCGAS 





NÃO QUER 
MAIS MÉ 
ACOMTANHAR 
é? 


A 
VONTADE 
ESPERE 
aqui. EM 
NÃO vou 
» PEMORAR 
E) 


AMIGOS. JA 
ENCERRES MEU 
TRABALHO FICARE! 
HONRADO SE 
vosde TRÊS TOMA- 
RES UM PRINQUE 
COMIGO NO 
VIVEIRO 
ANTES DO 
JANTAR 





FICA LOGO a : 
APIANTE NA ARO CONTANDO 
AVENIDA! GARO- JR SST A VOÇE 
TO ESSA ESQUINA P( 27 e 6d 
É UM HORROR 


EM BREVE, A FESTA 
DO HOLOCAUSTO 
ESSA MALDITA GAN- 
GUE DOS COQUES VAI 


AMARRANDO OS 
CNS CAVALOS HM 
VARANDA, ADOMN 
MIMIVA ANTS 


VARIAR: PA PRA ou- o IRES 

vz MÚSICA DELES 4 A MORADIA SEM NUNCA SE 

- j SEM NE Mm ao 
MK NO MADISON c £ BE - 

k ; ? = UCA ARO AME > esa rebaes HENOS SABER 


; j APARECER 
CARMICEIROS 


CNM A 
VOCUPAVAM, 


QUVIOS IA DOR: 
MA, PESERTA E 
SMENCIOSA 

as 


NÃO. FELO vISTO, A 
DOSE PRAVNE COVOU 
O CARTAZ, COMO ME 
PROMETEU, ELA 
dA SAIU 
PO 
SERVIÇO? 


BEM, ELA AVÃO 
É pr dead ERAM PIRATAS 
MAS ALGO PIOR. 
| ERAM ROSTOS 
FAMNELARES 


SE) SOBRE O MNFELE | 
QUANDO ENTRO j 
MO GUARTO ti: a 
2 5) >> 
ESCURO, - AJUPAR? 


PROMETHELS 
ESTOU COM 
PRESSA PRA 

ESSE EN- 


E SOS MB/S COLPES, 
SEUS GRITOS SOA 
RAM ESTRIDENTES 
E AMELDREONTADOS 


TA. E AVISA A JOY Y EEE 


QUE A MHUSTLER CHE 
GA AMANHA! 


AS CRIANÇAS CHORAVAME 
ATE! A SIGEIRA SOB AVM 
LARMOS INCHACOS E 


ENSANCHENTADOS ROSE. 


RAIRAM MEC NONE, 


DESCULPA. 
NÃO PRECISA 
Ficar 
ERAVA.. 


MUNHA SÍRIA CONSTA: 
MÃO ME DENTE ESPAÇO 


VIZINHAS SE 
A CENGEA RAM 


TEMPOS ASSIM, 
AS PESSOAS 
CAM HOSTIS 
A ROSA TINHA 





NÃo pEvO 


27 N 
COMEMORAR AS FORTU- Wake 7 


NAS QUE TORNARAM (2 
POSSÍVEL ESTE VIVEIRO? 
UMA MILAGROSA BOLHA Ly 
TROPICAL ERCINDA 
NA PESCLAÇÃO 
GELIDA. 


ss 
— UMA VIVA 
COMO A MANHA 
OFERECE MUNTAS COISAS 
DIGNAS PE COMEMORA - 
ÇÃO MEU AMIGO. 
PASTA OLHAR AO 
REPOR. 


da Dem dy 
” PS UNIVERSOS 
TÃO PISPARES SEFA- 
RAPOS MOR UMA FERAGIL 
MEMBBANA DE 


MAS VOCÊ TEM 
RAZÃO. HOJE 
TEMOS UM EYENTO 
ESPECIALMENTE 

PIONO CE 
NOTA 

: "408 

MUITOS 

ASPECTOS, É A 
REALIZAÇÃO 
PE UM SONHO 

PÊ MAIS 
PE POIS 
MAIL 
ANOS 





, q 


“MEUS PAIS CHEGARAM A AMERICA y 
NO AMO EM QUE NASCL 1939 + 


AINDA QUE PA-* 
RA DUSVENDAR AS 
RAI s PE MEU 
ENTUSIASMO NÃO SE 
JA PREC! 50 RECUAR À 

TANTO MA 

AM Tita! + 


“AO ENTRAR NA ESCOLA Fu JA FRA 
ERIUANTE NAS PRIMEIRAS PROVAST 
MINHAS MOTAS PERFEITAS DESPEE - 

| TARAM SUSPEITA, CAUTELOSO 

| DESCE ENTÃO SO TIREI PONTUA 

| GÕES MEDIANAS * 


ANOS .PE VOLTA À Ds 
EPOCA DE MINHA À 
MPE CIA q 


| O UNICO SER 
HUMANO COM 
QUEM El SEN 
HA AFINIDADE 
HAVIA MORE! 
DO OD ANOS 
ANTES PE 
CRISTO 


MEL INTELECTO 
ME ALITAVA DOS 
DEMAIS. NÃO HAVIA 
PESSOA (CUJOS 
CONSELHOS PLUPES | 
= SEM ME SEE, 


2 MEUS PAIS 
COM 


LÍ TELS ANASIA EM 


“MINHA MERANÇA ME PROPORCIO 
QUE VIVESSE. 4 
A 


NAVA MMA VICA PEOCIO E cume | 
Ria NO ENTANTO, HAVIA EM MIM 4 
UMA PARADOXAL ÂANSIA DE FAZER. — 


EM é NOENOS ] 


FAUTAR O MEU SU 
PRIMEIRO LI- 


1 


|- "Eu PEC 
ICESSO PELO PELE 
PE MINHA MERANÇA 
FARA PEMONSTERAR A POSSIBELIDA- 
DÊ PE SE CONSEGUIR QUALQUER 
CONSA À FARTIE DO MADA N 


RE1-ME 


PEPOIS VIADE! AO NORTE PA 
TURQUIA PARA REFAZER OS 
PASSOS PE MEU HERO" 


DO SEM HOUVE MORTES 
BARBARIE!EM,/ É VERDADE 
ALEXANDRIA, 4) TALVEZ DESNECES- 
INST TI O [ SARIAS 5 Qui a 
MÁIOR CENTRO . HA DE JULGAR PVE 
PE APRENDI | JAM QUÃO PERTO ELE 
ZaADVO DO [CHEGOU PE SUA 
MUNDO /À VISÃO DE UM MUN- 
ANTIGO. /HA DO UNIFICADO! 





PE ONDE vEIO da TALVEZ Eu 

A PRECOCIPADO” É TENHA PEADIPO 

MEUS PAIS NADA| SER INTELIGENTE 
VINHAM DE E NÃo 

EXTRACEOINÁCGIO RIOT TALVE Tas 

E NÃO EXIMAM | PECISÃO CARA A 
VANTAGENS fOPOs EMBORA 
GENÉTICAS MA ESTA SEJA UMA 

ORVIAS AFIRMAÇÃO 





me 
XANDRE DA MACEDÔNIA 

O MPOLATRANÇA, MANDA XONEM 

FLE VARREÉU AS COSTAS PA TUR + 

QUA E DA FENTELA, SUBINACAN 

O AS NO ANTES PE LtTAR 
SEUS EXÉRCITOS CONTRA A 


MORREU AOS 83 ANOS, DOM» 
NANDO A MAIOR PARTE DO 
MUNDO CIVILIZADO * 


ELI QUERIA 
REPETIR s4 


* ENCONTRAS- 
SE NO 
SAGUÃO 


LUGARZINHO 
PA 
PESADA, 
HEIN? 


CLARO CÊ PREFERE 


FICAR NO MADISON 
SQUARE COM UM 
BANDO DE CARAS 


CUAPADOS 1550 É | 


MAIS IMPORTANTE 


TA. DESCULPA, 
EU... 


HA, ESSE LIVRO 

SOBRE RELACIONA 
MENTOS. SE VOCÊ 
LER VAI ENTENDER 


Tea ABALHO, 
a s 
IA” NÃO É UMA 
REVAÇÃO PE 

REVISTA 
REQUINTADA 
CMEIA DE 
OOSOLA! 


VOCÊ SABE QuE 
EU NÃO GOSTO PES 
SE TERMO É PRECI- 
SO RESPEITAR FROFIS 

NSIONAI S GAYS que 


EU VIM FALAR 
F COM O MEU |R- 
MÃO ELE É 
CERENTE Aqui 
SABE ONPE 
ESTA? 


ELE SAI FOR 
VOVTA DE 
11:30 


VAMOS DAR LIMA 
VOLTA? EU NÃO 


Al, MERDA, 
NÃO ESTA 
ADIANTANÇDO 


HUM = MMA 
ENTÃO É 
ASSIM? EU 

ME ESFORÇO 


OLHA LA! TA VENDO: 

EU NÃO AFIXEIOCAR- 

TAZ DO FESTIVAL CE 
SAPAIÕES...7 


OLHA, EU NÃO 1 
PEVO EXPLICAÇÕES EU 
GOSTO PE MULHER 
BONITA, NÃO ME 
PACA TRA VENHA COM 
SER como É PAPO PE 
Ee - POA TICA,, 


EU TO CHORANDO? 


SO QUERO IR PRA CAMA 
Com VOCÊ E. 
P 30ET POR FAVOR, 
EU NÃO vou 
AGUENTAR..,, 
E E EU 
Q-QUERO SER 
METERO... 


FIM PE ENTEN- 
DER DROGA 
NENHUMA * 
SO QUERO 
IR PRA CAMA 
COM 


SINALMENTE CHECUEL A LIRA 
PRAJA CINZENTA EM RENTE 
A UM OCEANO LÁGUARE 


E. 
BE O AMOR, APENAS O pe, 
LRA MEL CUMA, COMO Cl 
CMETULE! À ESTA SITUAÇÃO? 











=. EA 


TA PO MAR NEGRO IMAGINANDO SEUS 
EXÉRCITOS WMAREM PORTO APIS 
PPORTO; SANGUE SOBRE BRONZE 


“ESTRANHAMENTE, ANTES DE TC 
MAR A FENTEJA, EXE FOI FARA O 
À NORTÊ KUMO 4 GORDO. |, 


RALEXANDRE VOLTOU A BABILÔNIA 
E FARA MORRER PE INFECÇÃO AOS 
AB ANOS ENTRE ZIGURATES EM 
| RUÍNAS EU FINALMENTE vt 

SEUS FRACASSOS 


É BETE SEE co 1 


"ELE NÃO UNIU O MUNDO TODQ 
NEM CONSTRUIU ALGO QUE 
SOBREVIVESSE R SUA MORTE 


"SEGUI A ROTA DA MAQUINA DE GERA 
IRA PE ALEXANDRE AD LONGO PA COS- + 


TALVEZ FELO DESA- 
FIO QUE REPRESEN 
TAVA:OMAOR QUEBRA 
CABEÇAS PO MUNDO 
ANTIGO ESTAVA LA 
UM MT IMPOS 

SHvEL PÉ 

DESATAR 


ALEXANDRE 


CORTOU - O EM 
PHS COM A 
ESPADA. 


PENSAMENTO 


LATERAL, PERCE- 
FEM? SÉCULOS A 
FRENTE PO SEU 


EU O SECUL 
ATRAVÉS PA BABILÔNIA 
POR CABLE ATÉ SA 
CANDA. PEPOIS 
PESC! O 4NOO, RIO EM 
QUE CONHECEU OS 
ELEFANTES PE 


PECEPCIONADO NA MOITE ANTE- 

MAS DECIDIDOS A RIOR “A MINHA 

COMPLETAR MINHA| VOLTA"A AMERI- 

OMSSÉIA, SEGUI CA EU vVAGUES 

SEU CAPAVER ATÉ DESERTO ADEN- 
O JMHOO TRO F INGSERI 

EM ALE - ç 

NANORLA 


—— si e; 
FT FOVTANDO AO Sil, ELE INVADIU O 
1EGITO POR MENESES, ONDE FM 
IPROCLAMADO FILHO OE AMONE, JUIZ 
1DOS MORTOS, CUIO NOME 

O OCULTO 


SIGNIFICA 


['so8 A EGIDE DÉ ALEXANDRIA, A 


| CULTURA CLASSICA DOS GRANOES É 


|| FARAÓS FO! RESTAURADA.* 


ONDE PELE 


/ RECUOU PARA SUFO- 

/ CAR DISSENSÕES NA 
el MACEDÔNIA, EU FROSSE 
=+4 Gui 
E O ZHAETE, REUNINDO 


. AGORA PELA CHINA 


CONHECIMENTOS 
MARCIAIS 


de 


“A VISÃO RESULTANTE ME TRANS - 
FORASDES. CAMINHANDO POR 
TRE A MVSTOIRIA PULNERIZADA, OUVI 
E REIS MORTOS ABAIXO; Ouvi 
É CLARINS SOANDO POR CRÂNIOS 
HUMANOS * 





7a 





QUANTA MASNMHEI- | NO ENTANTO 
CÊNCIA O SSTÉMA JOS MAIORES 
DESSES REIS ESTI- SEEREPOS POS 
MULOU,., PTOLOMEU FARAOS FORAM 
A cata PO rivó 


CONFHAPOS A 
PO UNIVERSO EM SEUS SERVOS. 


Seu FAROL PE ENTERRADOS 
FAROS; ERA POSTE. | VIVOS AO 
NES VECNDO O 4 LADO POS 
MUNDO USANDO À ANOS, 
ATENAS Fa 
SOMBRAS 


ADOTANDO O NMOMÊ GRECO DE 
RAMSÉS IT E O ESTEO AvENTU 
REIRO PE ALEXANDRE RESOLVI 
AFUCAR OS ENSINAMENTOS DA ANTI 
C4HPADE NOMUNCO PE UOJE NM 


"OMEÇÕE A MUAHA CON- 


ASSIM É 
CONQUISTA NÃO DE HO- 


QUISTA 


MENS, MAS DO MAL QUE OS ASSEDIA * 


3 


HOJE ESTA 
CONQUISTA 


ESTA ASSEGU-* 


RADA, PARA A 
Qua. A 
ASSISTÊNCIA 
PE vOCÊS 
Fo ” 
VALIOS!S* 


| rPERcEBEM O 
TT ZA/UNÃO MO QUAL 
CONTRIB RAM? 
A SLOR(A 
SECRETA 
QUE CLE 
CONFERE 


PERCESEM 

A MINHA 
VEREOMMA 

POR TÃO 
LMPRTFRIA 








TEMOS QUE 'W > ; 

PROTEGER À CMDE TEREI ERRADO, ÃOS FRANTOS E CLECANTE, EU ME 
NOSSAS DO CARGUEMO RUMA ATIVE, AFENTANDOA CRITARIA 

FAMÍLIAS EIA FARA DAVOSTEWMN, PE MEUS ALCOZES, MAIS PRCDO 

MESMO QUI BIA DEVIA TER CHEGADOR ALA AGORA MES PÓ 

AS DELES MUNHA CEE ES FORMAVA. L34 

MORRA A FLA, E 


ATRAS DEMUIM, AO LONEE A TUR 
SA DE LINCHADORES LLIVAVA,AOS 
MEUS ES, FELITI/A O MESOTA 
NOBRES INTENEDEOS MAVIAM AME 
LEVADO A MEIMA 
TA, FORÇA MOTAUR DE MEU PXA 
MO MBIETO NÃO PASSOU OE. 
DLUIRIO. q 


MORALNVEN = 

ZE, A GENTE 

PEVIA ATACAR 
ANTES 


= 
MEU MARS- E 
Do ima Fensiõe W Jia, NãO, q Au FSQUECE 
É DE COR comPRa| CEL TALVEZ O ; 3 
E SORNAL NEGÃO QUE. O meu 
AG ELE A | VENDE RELO- MARIDO. 
PASSOU? GIOS SAIBA 


E 
” 
r 
x 
q 
x 
Pe 
q 
+ 
e 
fo 
| 


AIMEVITAVEL, À » 
VERDADE INDOZIVE 
E RANA DIANTE DE 


À GALERA FAS É MEM, ENQUANTO Ex! 


MOS MNICOS, COMPRE - 


AECIA AGUAR - ENC! AONDE OL/NTENTO 


NUNCA HOUVE 
PLANO DE SA - 
QUEAR DAVIOS- 
TOWN. O Qro 
UMA RELES 
CIDADE FORE-. 
AA CXERECER 
AQUILES QUAO 
PUEHAVAM AS * 
RUGKIEZAS DO 
SARSAÇO? 


Ss. 
ag 


| O HARCO ESTAVA MAIOR 
MAIS CROXINO. EL COM - 
FINELES NADANDO. 
A 


po 


(INOCENTE HAVIA ME 
LEVADO E ME LANCE! 


QUE TK ERRA-N 


DONO MUNDO: 


AHUINHAS POAS INTE 
RESETARAM NESTE EE 


SALONDA NAS PROSSEGEL. 


E SNIASGME! COM A MBA 
Pia Es 


NADAVA ALIMO AG 
CARCELEIRO DESE - 
AISO AE MOVOS 
TRIPULANTES A 
GORDO. ” 


ELES VIERAM A | 
PAVIOS TOWN PARÁ 
COMPISTCAR À LAN! = 
CA MERCADORIA 
QUE VALOR/ZA 
VAM, A LNIZA 
MEMA À QUE 
REALIENTE 
ANSIAVAM, 


MEUS OMBROS 
PCXAM. NOCRA 
o maAvIO 
ESTAVA 
IMENSO. 
— 





Eu vou 
ATÉ 14 


É UMA d | ! 

ESPÉCIE DE - ] PMUMEBVRA S 
PORTA, ACHO po = E ERCIOCA DAS. 
QUE POSSO DERRE- | : Ta MA NEVE. NÃO 

À TER O MECANISMO ] ! “dh SAZ SENDOO. 

Pa TRAVA , À g 


ENRUGARAM. 
E, “MERVOSO* 
DESCREVE 


Sar E 
MISTÉRIO POR 
vEZ? EU ME 
SINTO EXPOSTO 
ESS, 


DA ERÊ 
as | CAMUFLAGEM 


NENHUMA . NÃO 





1 
NOSSA. OLHA 


SS ESTE LUSAR 


E EM ACHE! QUE T)- 


| NHA MUITA COISA 


o que É 
AQUILO” METADE 
DESSE 


” 


MATAS TP tee PRC) 


É. VOCÊ TEM 
- RAZÃO, MAS 

Aí É VAI SER Muito 
QUE ESTA. ESCNLISITO. 
ELE É UM 
SUJEITO 


TÃO 
PECADO, 
VESSTA. 
VEGBE TA- 
RIAND... 


MITLER ERA SR 
VEGETARIANO NO 





RAT] | 








VOCÊ SABE DO QUE SE 
TRATA! À ENTREDAS PIRA- 
MADE CSTK POR TRAS DE 
TUDO, E VOCÊ ESTA POR 
TRAS DELA 


E A: 


IN 


PESQUISANDO UM AGENTE DO 


MEUS ANTECES É CONERNO. SEGUN- 
- TXI FONTES, HAVIA 


TENTADO ACuá-LO 
NAQUELA ÉPOCA, 
MAS TERIA 
FRACAS- 

SADO, 


AGENTE RAS- 
TREA-LÓ ATÉ 
AS DOCAS 
FO muro 


a PRO 
ATADO O TH 
de] 


PURANTE 
ANOS 


“ENCONTRAR O 





MEL PRIMEIRO 
CASO FEZ FARE- 
CER POSSÍVEL 

TERMINAR A hd 
MUSTAÇA ELIPAINAN: 
PO O cRiME 

ORGANIZA DON 


HOMEM PRETEN- 
DE DESDE QUE 
nos dai MOS 
DE PE.. 
APRIMORAR 
O MUNDO, 


“ESSA IDÉIA, À DE QUE BANDIDOS 
MOMNOPOLZAVAM O MAL FO ELt- 
MINAPA PELO MEU SEGUNDO CA 


MESMO ME RECO FU ESTUDEI AS 

MHECENDO, ELE | LIMITAÇÕES 

ME ATACOU, “ME DELE: FINTA MABI- 

CONFUNDINDO , IDOSA; GANCHO 
À DEVASTADOR; 


NADA MAIS... 


ELE 
VENCEU! 
A CURTO 


ES 


VIVENT 


- GENTES 

É DO EM TEMPOS INSANOS, NOS ERA 
MOS MUINTO PARECIDOS. NOS DETES 
TAMOS INSTANTANEAMENTE 


pf 


SABE... ELE ESTEVE EM 

DALLAS, COM MW/XON, 
NO DIA EM QUE 
KENNEDY MORREU, . 


taido 
NINGUEM 
SABE AQ CER- 


NOS PESTE PAIS, DESTA GERA- 
ÇÃO, SMOS, MM DESTINO 
E NÃO SOR ESCOLHA, OS NC!» 
LANTES NAS MERALHAS DO 
AGINDO ALVARES 


ESTARIA VW ... SEM SUSPEITAR 
ELE ENSAIAN-| QUE SOBRE MURA- 
PO A FALA 
QUANDO A 
CARREATA 
cHESOU A 


RAS PE FUuzs O 
VIGIAVAM? 


TAR MINHAS ANSIEPADES, OUVI DO PRO- 

PRO MANTE A EXFLICAÇÃO DA 
PIA PA VIPA NA RE UNÇÃO DOS COM 

BATENTES PO CAME EM 6G.* 
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LHAS DA TIRANIA Mt- 


“FOGOS PERCEBEMOS O QUANTO 
AS COISAS ESTAVAM RUINS. MINHA 
VIDA CONTINHOU, MRS MORAM VAZIAS! 


“EU ENFEENTA pn CIP TR E A 


Ya APENAS os | r 


ELE EXPLICOU COMO & GUERRA 

NUCLEAR ERA IMENTÁVEL; VESCRE- 

VEU MEU FUTURO PAPELCOMO “O 
EM MAIS, INTELIGENTE DAS CINTAS a 


e ABRIU meus QUER 


ODIEL A MIM E A Mt 
NHA FALSA CRUZADA 
SA PENDO DOS FROME- 
MAS PA HUMANIPADE, 
TINHA FECHADO os 4 
OLHOS FARA ELES a 


Eu ME SENTI 
SMDEPESO DIANTE 
DE F S MAIORES 
PO QUE HAVIA 
ANTECIPADO. 


“EU ME LEMBRO DE TOCAR O 

MAPA QUEIMADO, PE NELSON 

DIZENDO ALGUEM TEM QUE SALVAR 

o MUNDO, 4 COM VOZ QUEIXOSA 
E TRÊMULA, * 


“FOI QUANÇO Eu 
ENTENDI. * 


TAMBÉM JURO 
QUE QUANDO KEÉN- 
CONTRASSE BLAKE 
Ou OUTRO INIMIGO. 
SMOo QuE 
NÃO EM MEU 
TERRITÓRIO.» 


e SERIA 
CERTAMENTE 
NOS MEUS 

TERMOS 





SE PROMETER QUE | 

VAI PEDIR TRANSFEREN-S 

CA PRA OUTRA SEÇÃO, | 
COM OUTROS | 
PACIENTES, EU | 
VATO. SE você 


EU QUERO 
CLORIA, 
MAS. 
HXK 


OLHA, É SÓ O que 
PODEMOS FATER.. AMI 
PAR UNS AOS CUTROS, 


VOCÊ SEMPRE VOLTA PRA CASA 
POR AQUI ACHEI QUE IA TE 
ENCONTRAR SAINDO DO TRA 
ESLHO AINDA NÃO ESTOU 
FRONTA FRA IR AO 


NÃO VOU DIVIDIR vocÊ? 
COMA POLOS E 
MANIACOS PEPRES- 
SVOS. NÃO vOxt PAR-É 
TILHAR MINHA 4) 
VIDA COM 


Eu ESTou 
AVISANDO! SE 
ve SE PÉIXAR 
ENVOLVER PELO 
SOFRIMENTO PE 
OUTRA PESSOA, 
EU JURO Que 


DEM, EU 
QUERO VOLTAR 
SINTO A SUA 
FALTA... FALTA 

PA PESSOA 

QuE você 


AQUELAS 
MOÇAS 
ELAS 
FSTÃO 
se 
MACH 
CANDO 


MAS NÃO 
POSSO vIvER 
COM ALGUEM 

| QUE <E SENTE 
ATRAÍDO POR CA- 
| SOS SEM ESA - 
RANÇA QE 
AFETAM A 
NOSSA 


ATREVA! NEM PENSE 
EM SE EnvoLvER 
e - 

” VOCÊ NãO 
VN MADA DO 
QUE Eu prsse7 


É SGA FORMA SOMA, 


RIA OLCUPAVA 
FODA MINHA VISÃO. y 
SITES AS CABEÇAS 
CRAVAÇDAS NA PROA, 
NIVA GARGALHADAS 
LM ERIAS; EMCORA - 
AMME MN TOS 
PAERADADOS O 
CONVES.. 





BRUTALMENTE, VU 


PELA PRIMEIRA 


FUI POSTO FACE | VEZ, COMPREP NO! 


A 


FACE COM A * QUIT A TERRA PODE 


MORTALHDADE RIA MORRER, 


PA RAÇA 4 Í 
MANA;, ESSE 
FATO FAVORO- 
so E RRESU- 
A 


RECONHEC! A FRA 
LPADE DO MUNDO 
EM TEMPOS PE 

FERIGO 


TÁVvEL. CRESCENTE 


ENQUANTO 1556 
ASSENAIS CAROS 

SIGNIFICANAM ME-F ARSENAIS E QUE 
NOS VERBA FARA COMPUTADORES 


IDOSOS, POENTES, | REDUZIAM A FAR- 
TICIPAÇÃO Hu ma 


Na, O ESTCTRO 


FAZER? /) 


MEU FRIMBIRO FASSO 
FO ME AFASTAR FALA 
ANALISAR O FROBLE - 
MA PE UMA NOVA PERS 
PECTIVA, AMPLIANDO 

AO MAXIMO Meu 

ENTENDIMENTO. 


MAS O 
QuE EU 
FORTRIA 


EIS UM ns 


MEDO PE TER 


WO OCIPENTE E O ORIENTE 
EMBRENHADOS NUMA ESMIRAL 
ARMAMENTISTA, A SUSTENTA É O 
MEDO AUMENTANDO COMA OS MIS 
SEIS TORNANDO CADA VEZ MAIS 
REMOTA A CHANCE DE 

DESARMAMENTO 


REÇONHECIAM AS IMAPLI- 
CAÇÕES SINCIDAS DO CONF 
TO NUCLEAR NO ENTANTO 
NÃO PODIAM SE ESQUIVAR 

PELAS SOS FENA PO 

CFONSNTÊE TIKAR 
PROVEITO. 


ARMAS, MEDO DE PER 
DER As ARMAS, MEDO 
PE PISCAR OU PAR 


AS COSTAS... 


DA SITUAÇÃO | RAVICA, DE QUE 
CEDO OU 
TARDE O 





«A MENOS QUE SE Ti- 
VESSE OS MEVOS FARA 
ARCAR COMA E) + É 
FORÇA BRUTA Pa. 
FASER VALER SUA 


OUTROS FATORES EMERDIRAM 

O GASTO COM ARMAMENTOS 
AUMENTAVA AS TAXAS DE MXOS 
INTERNACIONAIS PARA PAGAR 11 

VIDAC EXTERNAS, NAÇÕES COMO “ O POPER 
O BRASIL DEVASTAVAM SUAS 4 NUCLEAR 

FLORESTAS AMPLANDO 
cAsSTos 


É IE RRA OIMPAS: | 


SE ATÔMICO NOS 
LEVAVA “A 
RUÍNA 
AMBIENTAL. 


A PRESENÇA PE | / NÃO OBSTANTE 


JON ACELEROU 


QUI ÍBRIO DE 
POCER LEVARIA 
A RESULTADOS 
SEME - 
LMANTES. 


DESENVOL - 
VENDO A PATENTE 
BASICA HIPRAN = 

ZES dr, COS, 
FINANCIEI A 
CESENVOLVIM EM = 


FLE SIMBOLIZA- 
TUPO MAS MENOS | HA OS PROBLEMAS - 

PO QUE IMAGINAM! PA HUMANIDADE, PREvI 
QUALQUER DESE- COM O AUMENTO 
DAS TENSÕES, A E FIM 


” ISTO ME 
Eu y. DEIXAVA DEZ 
[ANOS PARA CRIAR 
A FORTUNA E A 
REPUTAÇÃO QUE ME 
ANOS LEVARIAM ALÉM DES 
A PECADÊN- | SE PONTO, ME GARAN- 
CIA SERIA À TINDO O PODER 
TOTAL. /À EA AMELUÊNCIA 
a N NECESSÁRIOS, 


Que No 


» MEU PLANO REQUÉRIA 
PREPARATIVOS FARA QUAN- 
DO EU ASSUMISSE OASPECTO 
VE RAMSES, VESCARTANDO 
O AVENTUREIRO 

ALEXANDRE E SEUS 


TOS PIMENSIONASS, 
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CADA PASSO 
DEVERIA SER 
CUIPADOSO, 
TENDO SEMPRE 

EM MENTE À 

REAL ESCALA 


PO que 
ESTAVA EM 
3090! 


EXCETO FOR 
RICHARD MIXON/CUDO 
NOME APORNA UMA 

FLACA NA LUA, 

VESTÍGIO ALGUM 


BIAL, OS WASCIMEN 

ZOS, CAPA SACRIFE 

/Í CIO PESSOAL. TUDO 
AGORA SEM SENTI- 


TIVESSEM 
EXISTIDO. 





e cem mem meme 


O mise 


SO TENTEM SALVAR ES + 


TAVA RXEMPNAVELMENTE PIORA + 
DO FEL ERA (SRA HORROR ENTRE MERO 


RES EN Fo 


O SROVERIA 


* QUANDO A MINHA ROSA 


MORREU, A MAIORIA POS 
NOSSOS AMIGOS ERAM AM 
605 PELA; SLÉS FARARAM (E 
TELELFONAR E EU VIA 
TRAPALHAR AQUIPRA Com 


E NÃO É PROBLEMA 
E SOU. OUTRA UNIDA: 
PE Cura 


: I—-— 
E DO CONTES 


E M/VIR FIVAS, GILORKRES E 


EE 
QUE MEM vocÊ 
EM AQUI MA SEMANAS 


LE ESSA JOÇA UM MON 


RCE SS CUJO COR ASRDM . 
JAVA O FIRMAMENTO E i TE VE VEZES E A 
' CENTE NEM SE 


MEU NOME É 
BERNIE. EU TO 
AQUI PORQUE 
MINHA MME TA 
TEAPALHA NDO 
MINHA IRMÃ MÃO 


CONHECE 


É QuE No 
FAL SENTIDO 
CARA. FOR 
TODO Essa 1550 EU LEO 
CONFUTO, 
NINGLIÉM 
MAIS SE 
RELACIONA 


BERNIE — 
APELIDO DE ” É Paí: 
PERNARD? MUITA GENTE 

SE CHAMA 
É AL. O QUE 
TA" ACONTE - 
CENCO 


CUAÉ MULCTA FIRMA Wo i — - 
NÃO val ACABAR SE va a E MINUTO E A 
SAIR MAIS CEDO FRA k GENTE ESTAVA 

TOMAR UMA CORVEJA , 5 LONGE. 
MOTORISTAS cx 





COM SEU 
| TA ORI- 


| JON, SENDO POCEROSO E 

1 IMPREVISÍVEL DEMAIS PARA 
CADA NSE ENCAIXAR EM MEUS FLA 
FASSO "nos TINHA PE 5 E 

“ PO ASSM 

TOMAM ENTOS DIMENSSONAIS 

VICONTRA 


GENE SE 

CAPAZ DE UNIRO MUNDO FELA 
CONQUISTA... O METODO PE ALEXAN 
PRE. EU DCENGAMARIA, PREGANDO À 
A MAIOR PEÇA DA HISTÓRIA E FARIA À 
COM QUE CORRESSE RUMO R SALVAÇÃO” E 


PERTUROML O 

COMEDIANTE 

FA TER CONMESIDO 
O meu 


ENQUANTO 
ISSO UTNLIZAN 
PO MOVAS 
TECNOLOGIAS. 
EU PESQUISES 
GENÉTICA 
PUPASTIS FO! 
LM DOS 
FRIMEIROS 
SUCESSOS... 


SM WEAVER PRIME! 
RO. PEPOIS SLATER E 
MOLOCH, SEM SABE 
REM QUE ESTAVAMSE: 
EXPONDO A RADIA - 
ÇÃO, FORAM 
COSERVADOS E Cau 
TIVADOS COMO 
ARMAS CONTRA 


JON. E 


CONFISSÃO IMPLICA 
É PENITÉNCIA. EU APE- 
NAS LAME NTO o 
ENVOLVIMENTO ACI- 
VENTAL DELE 


VOLTANDO DA 
MICRRATEA POR VIA 
PÉREA, ELE AVISTOU UM NAVIO 
ATRACADO EMA UMA ILHA NÃO 
MAPEADA. SUSPEITANDO SER 
UMA BASE SANDINISTA, PEO- 
Du INVESTIGAR. 


UM FIM PARA 
AS LUTAS." 


JON FROVOM SER 


MINHAS PESQUISAS 
FORAM VITAS 


UNICO MERO! COM 
| QUE O PusuCO 


SMPATIZAVA, 


UMA VEL QuE 
USSIVEL O TELE 
forte, FOR QUE 
NVYOLVER CAR - 
S ELÉTRICOS? |4EI KEEME, ME 
CONCENTRANDO 
EM meu 


ASS, 
| PLANO 


COMO À HMA SECRETA 


“EU O IMAGINO NADANDO ATÉ A 
ILHA, APAGA NOS PENTES, INVADIN 
DO ASINSTALAÇÕES. O QUE DES 
CORRI DEVE TER SIDO UM 

Ss VEL” 


E FENSE BEM OLUTADOR 
AERSEITO PESVE- NOANDO 

















SEM A MENTE 
[PE JON O TELEPORTE dé 
E MOSTEU LNAUTADO 
FoOMo ER VIVO MORRIA 
MA O CHONQUE DA TRANS 
| FERÊNCIA, NAS MATE 
RIALIZAVA f UM 
ESPAÇO DX UPADO 
E EXPLORA 


O FLAMO QUE MAKE HAVIA PESCO 
PERTO TRA O SEOUINTE: FARA AME- 


OONNELAREAR ENTRE SI EU TERIA PE CON 
VENÇÕ-IOS DÉ QUE A TERRA ESTAVA CUANTE 
DÊ UM SLAQUE PE SERES DE ITC MALENOÇY 


PARECO, & 


TIO 


“PERCERIU O PRESSABIO 
LECONMECEU À SURPRE 
INCENTE TRANSHOR - 
MAÇÃO PRESTES A 
SCONTICER “ 





r 
MAS NÃO PO 650 quê MANÉ WU NA 


POPA NA COMA LUMA CRU 
E CONTISTAS PT oa | 
PEMMANTO EM LAMA NOVA É 1 
+ 


IMONSTIEMOSA do AM vira” 


AO PESVENTAS O FROTÓSTO PA 
CRIATUEA, MARE PERDEU 
SEU CHEM 


UAM HAH 
HAM! 
AVRIAM, POR 

FAVOR 


“VOCÊ TA 
FALANDO 
SÉRIO? 


ESSO UM - 
FROMEMA INTRATA 
“VEL SO FOvE SER 
EESOLVIDO COM SOL 
COLS NÃO CONVÉNCIO 
NAS FO O qui 
ALEXANDRE ENTENDEU 
COM O NS odario 
DNS MIL ANOS ATRAS, 


O MUNDO ERUTAL QUE 


MENTE PLIXARIA OF LXIS 
TIE, <UG HABITANTES 
FIROZES E nORPSSIVOS 
IRIAM SE MINTAR AOS 
MASTODON TES NA 
SUA DASMESCÉNCIAS 


MAS ATO MARE SE 

PE MUNCIAR | ESQUIVO PSA 
MEU PLANO | CESPONSABILIPADE 4 
PROC IITARIA ABRINDO - SF , 
HORCORE S AIN APENAS COM 
Pa MAIORES MOLOCH Gu 
IMPEDINDO 

A SALVAÇÃO 

CA HMLUAÇANT 
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Er 
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MAS EU TINHA 

GRAMPEROSO 1 
| CASA PE MOC E 

ENTENDO ZERFES- 


o Sd 
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po ata 
ETBLAKO TAMBÉM 
ENTENCEU. ELE 
SAD/A que MEU 
PANO DARIA CERTO 
IMAS à ESCALA O 
ATERRORILOU POR 
ESSO NÃO CONTOU 
A NINGUÉM 
FXA GEANDO 
DEMAIS 


Mas “LE É “vo AIM, ON 


ENTENDA DR É NTENDEU * 


PFPOIS DE 
Es AKE, EU NEUTRA 
LIZE! JM. FRON- AOMATADOR DE 
TUARIOS PSIQUIA- EMASCARADOS 
TRICOS ROUBADOS TTINHUA DE FARAR 
INPICAVAM SEU O MEU CASSASS!- 
NATO", CONFIR 
NDO à TEORIA 


ALTURA, A CAÇA 
PE ROESCHACH 


56 TORNARAM Fisicode 
SEU AFASTAMENTO , 


"FUNCIONA MUNTO BEM SE VOCÊ 
QUISER QUE ALGO Ex OPA 
RO CHEGAR * 


EUTINHA CONTRATADO MEU ASSAS 

SINO FOR MEIO PE TERCEIROS FLE 
PERCE REU ISSO QUANDO O FIZ INGE- 
RIR A CAPSLLA DE CIANURETOS 


Eu HAVIA TRLINTADO .MADA AGORA SE 
INTERPUNHA ENTRE UM E MEU OS- 
ZE TIVO. O PESTINO PA TERRA RE- 
FOUSAVA EM MINHAS MÃOS * 


TTELEFORIADA TARA NOVA WORK, À 
MORTE PA MINHA CRIATURA PISA 


E RARIA MECANISMOS Em SEU 


PQUANDO ESSA FANTASIA 
IRREALIZAVEL PEVERIA 
ACONTECER 7º 


ENORME CERFBRO CLONADO 
PÉ UM HUMANO 
SEM GLTIRO. 


CHOQUE MEO 
NICO RESULTANTE MATARIA 
METADE DA CIDADE * 


EFAONCA DE 


HITLER PISSE que as 
APELAM PESSOAS ACEITAM MEN- 
1550 É TIRAS SE FILAS FOREM 
LOUCURA, VORANDES O BASTANTE 
MIEM ACREA EU PLANEIEL A CRIAÇÃO 
DITARIA EM | PO MEU MONSTRO, O 
Invasão À TELEPORTE DELE A UM 
MELEN CERTO PESTINO 
CENA? / 


VOCÊ usse 
QUE TELEPORTE 
ERA INVIAVEL 


SINTO MUITO VOC 


FLXA, 
PRECISA PÉ AJUPA 


VOCÊ Boou 
MESMO TOPO 
ESSE 
PELÍIRIO PE 
CIENTISTA 

MALUCO? 


PE METADE DE nova 

VORA" É BESTEIRA MAS 

FICO FELIZ POR TERMOS 

CHEGADO AQUI ANTES 

PE VOCÊ CONTINHAR 
ESSA LOUCURA, 
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“PRETÊNDIA? 


PAN, EU NÃO 
<u VIÃO 

SERIAPO ANTIGO 
ACHA MESMO QUE EU 
EXPLCARIA MEU GOLPE 
DE MESTRE SE HOUVES 
SE A MENOR CHANCE 
DE VOCÊS AFETAREM 


sEU 
DESFECHO? 


o 
INICIADO 35 
MINUTOS 
ATRAS. 
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Ozymandias 


roi dos reis 


contempia: 
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ó poderosos 
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| Em 


A 


DEPOIS 
DO BAILE 
DE MÁSCARAS: 


Superestilo e a arte 
de observar humanóides 


OO 


DOUG ROTH VISITA A ANTÁRTICA PARA 
ENTREVISTAR ADRIAN VEIDT 


VEIDT: “O aterrador na campanha para re- 
eleger o presidente é que, no rastro da vitó- 
ria no Vietnã, eu não vejo como ele pode fra- 
cassar. C.R.E.E.P. (Comitê para Reeleição do 
Presidente)! Que sigla horrivel, quem será 
“que a cunhou? Alguém que provavelmente 
assistiu a episódios demais de “O Agente da 
UNCLE” nos anos sessenta... Liddy, ou 
um dos outros humanóides de Washington.” 


'Humanóides ” Estou conversando com um 
super-herói aposentado dentro de uma abóba- 
da de vidro repleta de flores tropicais e beija- 
flores, enquanto do lado de fora os ventos an- 
tárticos lançam flocos de neve contra o vidro 
pre imaginei que nada mais me surpreen- 

3 esta altura, no entanto, o repentino uso 
termo tão estranho é aceustador. Terei de- 


ectado por trás daqu nto dourado e sim- 


Sem 

den 

des 
te 


t 
páuco um desprezo pelos reles humanos: até 
agora não percebido? Por que “humanór-des”, 


pergunto, e ele nm 


VEIDT: “Desculpe, é uma piada pessoal. Eu 
venho me referindo aos subordinados mais 
próximos de Nixon como humanóides desde 
que ouvi falar do banquete... e isso é verda- 
de, garanto... em que um dos auxiliares pre 
sidénciais derramou um copo d'água no vice- 
presidente Ford, O auxiliar se desfez em des- 
culpas, obviamente, mas Ford apenas sorriu 
e disse *Ah, tudo bem, Ninguém é humano”, 
(risos) Desde então eu os chamo de 
humanóides” 


Fote: cortesia de Trismgõe, Ec, O) 197% 





NOVA EXPRESS: 12 de julho de 1975 


repleta de um calor inesperado e emitida quando o 

jato que ele contratou para me transportar desce 
suavemente do céu branco da Amártica e aterrissa em uma 
pista de pouso que mais lembra um pequeno hífen negro, de 
aparência perigosa, aberto no gelo infindável da região. A 
paisagem é drida e fria, grande demais para nortear qual- 
quer pessoa, e eu espero a mesma disposição de espírito de 
qualquer homem que tenha decidido viver aqui. 

O avião é recebido na pista de pouso por três viemamisas 
entusiasticamente amigáveis que me levam por obeliscos 
de mirmore negro até a fortaleza que domina a imensidão 
branca e nua que se estende para todos os lados. 

Servos? Minhas sensibilidades liberais retorcem-se 
diante da idéia, como previsível. Posteriormente, no enc 
santo, eu não Sabia mais o que pensar ao saber que eram 
refugiados vietcongues que correriam perigo de vida com 
os expuntos que se seguiram à vitória da América se Veidt 
não houvesse intercedido. Já que a Antártica não perten- 
ce a nação alguma, os três estão teoricamente a salvo de 
extradição, e seu chefe os trata mais como respeitáveis 
amigos do que como lacaios. E todos parecem inteiramente 
satisfeitos com o trabalho e com seu patrão, 

“O sr Veidt esforçou-se muito para entender nossa 
cultura. Ele sempre conversa conosco sobre nossas cren- 
ças religiosas, fazendo muitas perguntas.” O homem que 
me diz isso é sincero e autêntico em seu testemunho, reve- 
lundo quase um sentido de proteção paternal para que 
esta revista não passe uma impressão errônea de seu em- 
pregador: 

“Ele não é astro de música pop. Não injeta drogas nem 
trata mal as mulheres. Procure deixar isso bem claro," 

Quando chegamos à fortaleza, Veidt ainda está fazen- 
do os exercícios diários em uma academia de proporções 
vastas e quase oníricas, onde barras paralelas se encon- 
tram no infinito, Sou condialmente convidado a assistir 
enquanto ele termina a ginástica e, ao observar aquele 
corpo perfeito como wm relógio suíço se contorcendo e 
rodopiando ecima de mim num fácil desafio à gravidade, 
todas as minhas dúvidas anteriores com respeito à 
receptividade de Veidt retornam. 

Lá está ele. hem acima de mim: o homem. Adrian Veidt, 
Ozyman... oops. Ok-ok. Nós não o chamamos mais assim, 
não é mesmo? A máscara já não existe, mas ele ainda usa 
o traje dourado e a tiara enquanto gira nas barras com 
movimentos centrifugos lentos e graciosos. Todas as na- 
moradas que tive nos últimos quatro anos queriam dor- 
mir com esse cara, mais do que com Mick Jagger, mais do 
que com Bruce Springsteen ou D'Eath ou qualquer um 
desses grandes nomes. E agora aqui estou eu, olhando 
para ele e, droga, tenho que admitir que o sujeito parece 
um deus! Quase não acredito que tenha aceito ser entre 
vistado por alguém oriundo dos refugos da genética como 
eu... mas lá vem ele, saltando ao solo, apanhando a toa- 
lha púrpura que mais tarde percebo que é na verdade a 
túnica de seu traje. e enxugando-se debaixo dos braços à 
maneira inconfundível do Homo sapiens. Ele caminha na 
minha direção, seu sorriso um misto de Jackie Coogan e 


gargalhada de Adrian Veidt é profunda e volumosa, 


John Fitzgerald Kennedy, estende a mão que aperta a mi- 
nha com força suficiente para que eu me sinta feliz em 
suber que éamiga. Ele olha em direção às janelas da aca- 
demia. além das quais uma nevasca parece começar, e 
sorri novamente. 

“Não é o tipo de neve com que vocês estão acostuma- 
dos na Califórnia, sr Roth.” 

Uma piada sobre cocaína! Adrian Veidi, o magnífico 
Oxymandias, tinha acabado de me contar uma prada so- 
bre cocaina! Noocovoossa! À partir daí, iniciamos a con- 
versa e depois de se vestir eleme leva a um passeio por 
sua fortaleza, mais opulenta do que qualquer sonho de 
Versailles. Chegamos a uma ampla seção do saguão prin- 
cipal onde uma parede é inteiramente coberta por telas 
de TV, sintonizadas em canais diferentes. É aqui que rea- 
lizamos nossa entrevista, e percebo que seus olhos 
freqilentemente perambulam pelo tumulto de imagens 
conflitantes enquanto conversamos. Somente depois de eu 
expressar minha preocupação de que os ruídos de fundo 
poderiam atrapalhar meu equipamento de gruvação é que 
ele abaixa o som das múltiplas televisões. Elas não pare- 
cem afetar de forma alguma a concentração dele, 

Antes de começar minha entrevista, eu tomo fôlego e 
me lembro por que fui ld. Quase perdido em meio à 
cacofonia envolvendo a patifaria da emenda constitucio- 
nal proposta pelo velho Nixon, um dos super-heróis mais 
respeitados da América e de tendência à esquenta havia 
se aposentado do combate ao crime para iniciar uma car- 
reira nos negócios. Quando esta revista telefonou-lhe a 
fim de saber por que, ele delicadamente se ofereceu para 
me transportar a este retiro na Antáriica, onde a entrevis- 
ta poderia ser feita com mais conforto. Depois de um sus- 
piro profundo, aperto o bordo de gravação e começo. 
NOVA: Como você se tomou um super-herói? Seus pais 
eram ricos? Quer dizer, isso lhe deu alguma vantagem? 
VEIDT; Não mais do que pude fazer por mim mesmo. 
Minha mãe me deixou muito dinheiro quando morreu, mas 
dei tudo à caridade quando tinha 17 anos. Eu pretendia 
provar que podia realizar qualquer coisa que desejasse a 
partir do nada. Além do mais, queria estar livre de preocu- 
pações com dinheiro. Consequentemente, dinheiro nunca 
foi problema para mim. Respondendo à sua pergunta, uma 
pessoa se toma super-herói quando acredita no herói que 
existe dentro de si mesma e o faz emergir por um ato de 
vontade, Acreditar nisso é O primeiro passo para perceber 
esse potencial. Em contrapartida, você pode fazer como 
Jon: cair em um reator nuclear e torcer pelo melhor. De 
minha parte, prefiro meus próprios métodos (risos). 
NOVA: Perdoe-me por dizer isso, mas essa filosofia não é 
meio Norman Vincent Peale? Esse papo de auto-realiza- 
ção? Como exatamente você explorou esse potencial até 
chegar uo que tem aqui? 

VEIDT: As disciplinas do exercício físico, meditação e 
estudo não são temivelmente esotéricas. Os meios de se 
obter habilidades além daquelas das pessoas comuns cs- 
tão ao alcance de qualquer um, se nosso desejo e vontade 
forem fortes o bastante. Eu estudei ciência, arte, religião e 
cem filosofias diferentes. Qualquer um pode fazer o mes- 








mo, Aplicando o que se aprende e ordenando os próprios 

pensamentos de maneira inteligente, é possível realizar 
a 1] q " 

| qualquer coisa. Isso é possível para todas às chamadas 

| “pessoas comuns”. Ahás, esss é uma idéia que cu gostaria 

de ver enterrada: a pessoa comum. Ridículo, Não existem 


pessoas comuns 

NOVA: Voltando à sua carreira de herói mascarado, por 
que você a abandonou? 

VEIDT: Houve várias razões, mas imagino que basica- 
| mente tenha a ver com minha crescente incerteza quanto 
ao papel do herói mascarado nos anos 70. O que cxxta- 
mente significa o combate ao crime? Significa fazer valer 
à lei quando uma mulher rouba comida para alimentar os 
filhos ou significa lutar para desmascarar aqueles que, em 
geral dentro da legalidade, provocaram essa pobreza? Sim, 
cu desbaratei redes de traficantes e fui acusado de ser um 
lacaio do sistema por fazer isso... essas coisas aconteciam 
muito nos anos 60, Também desvendei planos de facções 
extremistas dentro do Pentágono. Por exemplo, o plano 
de liberar algumas doenças bastante desagradáveis na po- 
pulação da África. Essa denúncia levou o New 
Frontiersman a me taxar de “Titere de Pequim” com base 
em minhas viagens durante a juventude pelo Oriente. Acho 
que cheguei a um ponto em que comecei 3 me indagar se 
todo esse combate a malefícios individuais traz algum bem 
do mundo como um todo, Esses malefícios são apenas sin- 
tomas de uma doença maior do espírito humano, é não 
acredito que se possa curar uma docaça suprimiado seus 





sintomas. Toda essa abordagem analgésica dos problemas 
de nossa sociedade me incomoda muito, Não funciona. 
Talvez como homem de negócios cu possa fazer mais e 
em uma escala mais significativa 

NOVA: Em que tipo de mundo você se vé no futuro? 
VEIDT: Depende inteiramente de nós... de cada um de 
nós. À futurologia me interessa talvez mais do que qual- 
quer outro assunto, e como tal merece de mir um tempo 
enorme de estudo. Neste exato momento, à tecnologia 
CStá avançando em progressão geométrica, e cu besitaria 
em prever qualquer limitação à imaginação humana por 
volta do começo do próximo século. Eu dina que um novo 
mundo está so nosso alcance, pleno de experiências € 
possibilidades inimagináveis se nós realmente o desejar 
eu não acredito que 
espécie alguma possa crescer c evitar a estagnação sem 
alguma adversidade.,, mas acredito numa sociedade mais 
humana, onde os problemas que nos ussediam sejam pelo 
menos novos. 

NOVA: Você não acha que existe a possibilidade de ter- 
mos danificado o meio ambiente a tal ponto que não haja 
mais volta, ou que possumos algum dia ter um conflito 
nuclear com os soviéticos? 

VEIDT: Claro: Claro que acho. Eu estaria ignorando os 
fatos se não aceitasse essas coisas como possibilidades 
muito fortes. Como cu disse, tudo depende de nós... de 
querermos individualmente o Armagedon vs um novo 
mando de potencial fabuloso e ilimitado. Essa pesgunta 


mas com afinco. Não uma Utopia 


Comtinma 
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não é tão óbyia quanto parece. Acredito que existem mui 
tas pessoas que realmente quesram o fim do mundo, pelo 
menos em um nível inconsciente. Elas querem ser poupa 
das da responsabilidade de manter esse mundo, do estor- 
ço de imaginação necessário para perceber tal futuro, E, é 
claro. existem outras pessoas que querem muito viver. Eu 
vejo a sociedade do século 21 como uma espécie de comi- 
da entre 0 iluminismo c a extinção, Em uma faixa, você 
tem os Quatro Cavaleiros do Apocalipse 

NOVA: E na outra? 

VEIDT: A sétima cavalaria (risos) 

NOVA: Mudando de assunto completamente. você ouve 
muita música? Gostana de saber quais seriam Os seus gos 
tos. como super-herói 

VEIDT: Eu gosto de música eletrônica. Imagino que seja 
algo bem típico de super-heróas, não? Gosto de música 
avant-garde em geral. Cage. Stockhausen, Penderecki, 
Andrew Lang. Pierre Henry. Terry Riley é muito bom. Ah, 
€ eu ouvi coisas muito interessantes vindas da Jamaica 
uma espécie de híbrido entre a música eletrônica e o reggae. 
É fascinante estudar as novas formas musicais surgidas 
quando uma cultura pré-tecnológica tem acesso a técnicas 
modernas de gravação sem os preconceitos que nós scu- 
mulamos e que limitam a nossa visão. Chama-se dub 
music. Você iria gostar, tenho certeza 

NOVA: Como você se dá com o restante da comunidade 
dos super-heróis? Alguns deles parecem muito dircitistas 
em contraste com à sua postura. Eu estou falando de 
Rorschach, Comediante, Dr. Manhattan,, 

VEIDT: Jon” Direitista” (risos) Se existe algo neste um 
verso que esse homem ndo é capas de fazer é ter um viés 
político. Acredite no que estou dizendo... você teria de 
conhecê-lo para entender. Pense bem... 0 que você prefe- 
re, formigas pretas ou vermelhas? 

NOVA: Hã... ? Bem, eu não tenho nenhuma preferência 
em particular 





VEIDT: Exatamente. Pons é, imagine como Jon se sente. O 
Rorsekach cu não conheço muito bem, Creto que ele é um 
homem de grande integridade, mas parcee ver o mundo em 
termos muniqueistas, murto preto c branço, Eu pessoalmente 
acredito que isso seja turma himitação intelectual 

NOVA: E o Comediante? Eu set que não há simpatia entre 
vocês dois. Soube que cle o espancou em combate, quan- 
do você estava começando... 

VEIDT: Sim, bem, foi um caso de troca de identidade e 
um mal-entendido geral, Por alguma razão 1550 acontece 
muito quando combatentes do crime fantasiados se encon- 
tram pela primeira vez (risos) 

NOVA: Mas você e o Comediante gostam um do outro 
ou não? 

VEIDT; Nossa! Como você é determinado, não? frisos) 
Não, nós não somos grandes amigos. Principalmente de- 
vida a diferenças políticas. Ele me vé como um diletante 
intelectual se metendo cin assuntos nactonais que não me 
dizem respeito, Eu o vejo como um mercenário amoral 
altando-se a qualquer facção política que lhe conceda musor 
liberdade de ação. A «iferença é tão simples e tão profun 
da quanto essa 

NOVA: Não existe então uma sensação de desapontamento 
com seus colegas de combate ao crime? 

VEIDT:; Em absoluio. Alguns dos meus melhores amigos 
encontrar-se entre les. Tudo que cu lhes desejo é munta 
sorte nos anos que vêm pela frente 

NOVA: Fechando a entrevista. você sempre fo citado pe- 
los meias de comunicação como o homem mais inteligen- 
te do mundo, Isso é verdade ou incomoda você? 
VEIDT: Não, não é verdade, mas é muito lisonjeiro e cu 
não me importo nem um pouco, Se alguém quisesse me 
chamar de o homem mais elegante do mundo, eu também 
não ligara (risos). Não, não, cu não ligo de ser o homem 
mais inteligente do mundo. Só gostaria que não fosse des- 
te mundo. (3 
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